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E R I O D E I N S T R U C C I Ó N P Ú B L I C A 
Y B E L L A S A R T E S 
G I O G E A F I C O Y I S T À D I S T I C Í 
f % ' . ' i 
I ! Sí 
e m m 
N ú m e r o t O ^ ^ í e s d e F e b r e r o d e 1 9 2 2 
IMPRCNTA Y LIBRERIA 
BURGOS 

SfADÍSTICA HONICIPAl BE 
Número 102 Mes de Febrero cU 1932 
1 i s r x > i o E 
I . —Estadística del Movimiento natural de la pob'ación. — N a c i m i e n t o s , m a t r i m o n i o s y d e f u n -
c i o n e s ; p á g . 3 — C a u s a s d e m o r t a l i d a d c o m b i n a d a s c o n l a e d a d d e l o s f a l l e c i d o s ; 
p á e f s . 4 y 5 — D e f u n c i o n e s c l a s i f i c a d a s p o r l a p r o f e s i ó n y l a e d a d d e l o s t a l l e -
c i d o s ; p á g . 4 . — D e f u n c i o n e s p o r E n t i d a d e s d e p o b l a c i ó n y c o e f i c i e n t e s d e m o r -
t a l i d a d p o r e n f e r m e d a d e s i n f e c t o - c o n t a g i o s a s y e n g e n e r a l ; p á g . 5 . — N a t a l i d a d , 
N u p c i a l i d a d y M o r t a l i d a d c o m p a r a d a s c o n l a s d e i g u a l m e s d e l a ñ o a n t e r i o r ; 
p á g i n a 5 . 
I I . —Suicidios; p k ç . 6. 
lli.—Observaciones meteorológica?; p á g . 6 ( d a t o s d e l a E s t a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a d e B u r g o s ) 
W . — Bromrtología. — S e r v i c i o s p r e s t a d o s e n e l M a t a d e r o ; p á g 6 — A r t í c u l o s i n t r o d u -
c i d o s ; p á g . 7 . — P r e c i o q u e o b t u v i e r o n l o s p r i n c i p a l e s a r t í c u l o s d e c o n s u m o ; 
p á g . 7 . ( D a t o s o f i c i a l e s p r o p o r c i o n a d o s p o r l a A l c a l d í a ) . 
V"—Jornales de la clase obrera; p á g . 7 . ( A l c a l d í a ) . 
V I . —Higiene. —kr\&.\\s\s d e l a s a g u a s p o t a b l e s . — A n á l i s i s d e s u b s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s . — 
I n s p e c c i ó n v e t e r i n a r i a e n l o s M a t a d e r o s . — R e s e s r e c o n o c i d a s y s a c r i f i c a d a s . -
I n u t i l i z a c i o n e s e n l o s m e r c a d o s , t i e n d a s , e t c . — D e s i n f e c c i o n e s — V a c u n a 
c i ó n o s ; p á g i n a 8 . ( A ' c a l d í a ) 
V I I . —Beneficencia — O s a s d e s o c o r r o . — A s i s t e n c i a d o m i c i l i a r i a ; p á g i n a 8 . — H o s p i t a l d e 
S a n J u a n . — H o s p i t a l d e l R e y . — H o s p i c i o p r o v i n c i a l . — C a s a r e f u g i o d í S a n 
J u a n ; p á g f . g — C a s a p r o v i n c i a ' d e E x p ó s i t o s . — C a s a d e m a t e r n i d a d . — A l b e r -
g u e s n o c t u r n o s m u n i c i p a l e s — R a c i o n e s s u m i n i s t r a d a s p o r l a T i e n d a - A s i l o — 
G o t a d e l e c h e ; p á e . 1 0 . — ( D a t o s s u m i n i s t r a d o s p o r l o s J e f e s d e l o s e s t a b l e c í : 
m i e n t o s r e s p e c t i v o s ) 
V I I I . —Otros servicios municipales. - I n c e n d i o s . — V e h í c u l o s m a t r i c u l a d o s — A l u m b r a d o 
p ú b l i c o . — I n s p e c c i ó n d e c a l l e s ; p á g . 1 0 . — I n h u m a c i o n e s . - C o n c e s i o n e s o t o r -
e r a d a s ñ o r e l A v n n t a m i e p t o ; p á g I I ( A ' c a l d í a ) . 
I X . —Monte, de Piedad y Caja de Ahorros del Círculo Católico de O b r e r o s . — O p e r a c i o n e s r e a -
l i z a d a s ; p á e r . T I . 
X . —Movimiento económico. — A ' t e r a c i ó n y c a r g a s d e l a p r o p i e d a d i n m u e b l e ; p á g . I Í . 
( R o ç r i c t r o ^ e l a P r o p i e d a d ) 
X I . —Instrucción ^ í W W f l — A s i s t e n c i a á l a s e s c u e l a s d e n i ñ o s y n i ñ a s , n a c i o n a l e s y p r i -
v a d á ? ; p á f r . T 2 ( I n s p e c c i ó n d e p n m e r a e n s e ñ a n z a ) . 
X I I . —Movimiento de Bihlioiecm. — N ú m e r o d e o b r a s - y c l a s i f i c a c i ó n d e l a s m i s m a s p r e -
p o r r i o n a ^ p s l a B ' b ' i n t e c a p r o v i n c i a 1 ; p á g 12. ( J ! fe d e d i c h o C e n t r o ) . 
X I I I —Accidentes fnr*uHf>s\ p á ^ 12.—Accidentes del ^f lèf l /o . — C l a s i f i c a c i ó n d e l a s v i c t i m a s ; 
p á » i ^ , C O ^ h í ^ r n n C i v i 1 ) . 
X Í V . —Servicins de PnlicU; p á ? 1 3 . G o b i e n o C i v i l ) . — S e r v i c i o s p r e s t a d o s p o r l a G u a r d i a 
m n n i r i 3 ' ; nágr. 1 4 . CA'ra ' fTÍp) 
j y M o v i m i e n t o s henal v cavcelnvio — C l a s i f i c a c i ó n d e l o s r e c l u s o s : p á g s . 1 4 , 1 5 y 1 6 . — 
S e - v i c i o d » T ^ p n t i f i r f l r i ó n ; p á f f 1 6 . ( J e f e á d e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s r e s p e c t i v o s ) . 
ILVI.—Servicios postal y telegráfico.—Servicio t e l e g r á f i c o ; p á g . 1 6 . 
BÒLRfÍN D E L A EStADÍSTICA MUNICIPAL DE HUHGOS 
A ñ o X F e b r e r o d e 1 9 2 2 N ú n ^ e r o 1 0 2 
I s í a d í s t i c a del m o Y i m i e n í o n a t u r a l de l a p o b l a c i ó n 
í N a c i m i e n t o s . . . 
« i f r . , absolut D e f u n c i o n e s . . . 
tas de hechos i M a r i m o n i o s . . . 





N a t a l i d a d . . . . . . 2 , 3 4 
M r m habi-J M o r t a l i d a d . . . . 2 95 
t t n t t B . ¿ N u p c i a l i d a d . . . 0 3 9 
M o r t i n a t a l i d a d 0 ' 0 3 





V a r o n e s 4 i 
¡ H e m b r a s . . 3 5 
1 T O T A L ~ 
Nacidos. L p g í t i m o s , 
l e g í t i m o s 
| E x p ó s i t o s . 
T o i a l . . 76 
N n c i d o s m u e r t o s . . . I 
^ M u e r t o s a l n a c e r . . . » 
A b c n o í . M u e r t o s a n t e s de 
I l a s 2 4 h o r a s > 
T O T A L i 
V a r o n e s . . 4& 
H e m b r a s , 5 1 
T O T A L . . . 96 
M e n o r e s de u n a ñ o . . 2 3 
M e n o r e s de 5 BÜOS 3 3 
D e 5 . y m á s a ñ o s . . . 63 
Fallecido / Ï ) T.Al . . . . 96 
/ M e n o r e s 
En esíableoi- de 5 a ñ S. 14 
mif-niosbe- ^ _ 
néflcos. , U e 5 y 
m á s a ñ o s ^ 18 
T O T A I T 3 2 
E n e s t a b l e c i m i e n t o s 
















N A C I D O S M U E R T O S 
MDEBTOS AL NACER 0 ANTES DE LAS PRIMERAS 2i HORAS DE V1»A 





























: y ; 
viuda 
Viudo 
• • y: • 
soltera 

















Contrayentes hembra^ de edad de 





















































FALLECIDOS EN ESTABt ECIMIENTO» 
B E N É F I C O S 
En hospitdies 
y C S^H- (le S: lud 
Meno' es 





Kn oiroH establ -
r-imienios ben' fieos. 
Menoi es 
d» K *rm. 
Ilem. 






E S T A D I S T I C A D E L A S C A U S A S D E M O R T A L I D A D 
2 0 
91 
8 D i f t e r i a y C r u p . . . . . ~ . 
9 Gripe . . . .. . . . . 
12 O t r a s e n f e r m e d a d e s e p i d é m i c a s 
1 3 T u b e r c u l o s i s d e l o s p u l m o n e s . 
1 4 T u b e r c u l o s i s de lt>s m e n i n g e s . 
15 O t r a s t u b e r c u l o s i s . . . . . 
1 0 C á n c e r y o t r o s t u m o r e s m a l i g n o s . 
17 M e n i n g i t i s s i m p l e 
1 8 H e m o r r a g i a y r e b l a n d e c i m t o , c e r e b r a l e s 
19 E n f e r m e d a d e s o r g á n i c a s d e l c o r a z ó n . 
B ¡ o n q u i t i s a g u d a 
B r o n q u i t i s c r ó n i c a 
2 2 N e u m o n í a . . . . . . . . . . . 
2 3 O t r a s e n f e r m e d a d e s d e l a p a r a t o r e s p i r a 
t o r i o ( e x c e p t o l a t i s i s ) . . . . 
2 4 A f e c c i o n e s d e l e s t ó m a g o ( e x c e p t o c á n c e r ) 
2 5 D i a r r e a y e n t e r i t i s ( m e n o r e s de 2 a ñ o s ) 
2 7 H e r n i a s , o b s t r u c c i o n e s i n t e s t i n a l e s . . . 
2 8 C i r r o s i s d e l h í g a d o , . . . . . . . 
2 9 N e f r i t i s í i g u d a y m a l de B r i g h t . . . . 
3 0 T u m o r e s n o c a n c e r o s o s y o t r a s e n f e r m e 
d a d e s de l o s ó r g a n o s g e n i t a l e s d e l a m u j e r 
S i S e p t i c e m i a p u e r p e r a l ( f i e b r e , p e r i t o n i t i s 
fleoitis p u e r p e r a l e s ) . . . . . , 
D e b i l i d a d , c o n g è n i t a y v i c i o s d e c o n f c i ó n 
3 4 S e n i l i d a d 
3 5 M u e r t e s v i l e n t a s ( e x c e p t o e l s u i c i d i o ) 
O t r a s e n f e r m e d a d e s . . . . . 
E n f e r m e d a d e s d e s e d a s , ó m a l d e f i n i d a s . 
3 3 
37 
T O T A L . 
DE MENOS 
DE UN ASO 
Vnr Hem, 
1 1 
De 1 á ^ 
Vot- Hem, 
12 4 
De B ¿ 9 
Var Hem. 
De 10 á 
14 pño^ 
Var, Hem, 
De 1 5 4 
19 a ñ P 
Var Hem, 
De 20 á 
?4 • ñ > 
Vai Hem. 
De 25 á 
29 ñ o -
Var Hem 
Dfi 30 á 
^4 • ñ o p 
Vrtf Hem 
De35á De4C 












KSTáDISTiCí DE US ÜKFUNCIOIS CLASIFICADAS p O S LA P R O F S M u N Y LA EDAD DE LOS FALLECIDOS 
P R O F E S I O N E S De menos 
de 10 años 
1C. 
1 1 . 
12. 
E x p l o t a e i ó n d e l sue lo 
E x t r a c c i ó n de m a t e r i a s m i n e 
r a l e s . . . . . . . . . ^ . 
I n d u s t r i a . . . 
T r a n s p o r t a s . . . . . . • 
C o m e r c i o . 
F u e r z a p ú b l i c a 
A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i s a . . . . 
P r o f e s i o n e s J ibu ra l e s 
P e r s o n a s q u e v i v e n p r i n e i p » -
m e n t e d ò -us r e n t a s 
T r a b a j o d o m é s t i c o 
D e s i g n a c i o n e s g e n e r a l e s , s jn 
i n d i a c i ó n d é p r o f e s i ó n d e t e r 
m i n a o l a . . 
I m p r o d u c t i v o s . P r o f e s i ó n des 
c o n o c i d a . . . . . . . 
T O T A L 
18 1S 
B I D A 1 3 B S 
De 60 
Oe 10 a 14 De 1S á l í De 20 a 29 De 3o a 39,' De 4o á 49 De So 59 Y de mas 
tí m\ 
V. 
2_ _ 1 _ 
3 , 1 
V. 
-1 



































De J5 á 






De 56 á 





D» 60 á 
6 t a ñ ^ R 
Var Hem 
'^e 65 a 





De 75 á 
79 n ñ o s 
Var Hern. 
5 1 3 
De 80 4 
8 i n ñ o 
Var Hem. 
D« 85 á 
89 a ñ - o 
Vrtr Hem. 
D ^ 90 á 
94 a ñ 
V.HF Hem 
De 95 á 
99 a ñ A . 
Var Hem, 
De m á c 
l e 100 
Var Hem. 
N o 
o o n s ' · a 
la pr\"d 
Var Hem 
T O T A L 
Var Hem. 
» 46 51 
D e f u n c i o n e s , p o r D i s t r i t o s m u n i c i p a l e s , r e g i s t r a d a s e n e l m e s d e F e b r e r o y c o e f i c i e n t e s d e m o r t a l i d a d p o r 
i n f e c t o - c o n t a g i o s a s y e n g e n e r a l s o b r e l a b a s e d e p o b l a c i ó n d e l C e n s o d e 1 9 1 0 . 
D I S T R I T O S 
m u n i c i p a l e s en que e s t á 
d i v i d i d a l a c a p i t a l 
I o 




6 . ° 
Censo de Dob ladón de 1910 
Poblac ió i j t e Hecho 
Var. 
3 6 2 3 
3 0 i 9 
2 3 6 8 
2 0 0 9 
2 6 0 0 
2 3 8 2 
nem. 
2 4 8 1 
2 7 5 3 
2 8 7 4 
2 4 1 4 
2 8 4 6 
2 3 2 0 
TOTAL 
6 1 0 4 
5 7 7 2 
6 0 4 2 
4 4 2 3 
54 .46 
4 7 0 2 


























0 ' 2 8 
0*99 
0 0 o 
0 ' 3 4 
1 ' 6 4 




0 \ S 7 
0 4 1 
0 ' 7 n 




2 ' 9 7 
3 ' 3 6 
2 ' 9 8 . 
2 ' 3 1 
6 ' 4 6 
¡lem. 
O ' S l 
2 5 4 
2 ' 9 9 
1 ' 2 4 
3 ' 5 2 
9 ' 0 6 
E n e l d i s t r i t o 1 0 e s t á n i n c l u i d a s l a s c i f r a s c o r r e s p o n d i e n t e s a H o s p i t a l de San J u l i á n y San Q a i r c e . 
E n e l i d . 2 , ° i d . i d . a l P n a l y H o s p i t i l p r o v i n c i a l . 
E n e l i d . 5 . ° i d . i d . a l H o s p i t a l d^1 R e y y H o s p i t a l m i l i t a r . 
E n e l i d . 6 . ° i d . i d . á l a Casa p r o v i n c i a l de B e n e f i c e n c i a y a l H . de l a Conc«»poi4 i i . 
N a t a l i d a d , n u p c i a l i d a d y m o r t a l i d a d d e e s t e m e s c o m p a r a d a c o n l a d e i g u a l m e s d e l a ñ o a n t e r i o r . 
N U M E R O D E N A C I M I E N T O S 
Mes ñ F P W r o 






Relaiiv • por 
i ooo 
h bií n i s 
-0 22 
N U M E R O D ^ . M A T R I M O N I O S 
De tP22 
13 




Rf\ tiva poi 
1000 
hahit nip 
- 0 ' 2 3 
N Ú M E R O D E D E F U N C I O N E S 
M f s df F e b r e r o 
De 1922 
96 









C L A S I F I C A C I O N E S 
Casados • . . . 
N o cot>sta . . . . . . 
D e 16 á 20, . . . 
D e 3 1 á 35. , • . • 
S a b e n l e e r y e s c r i b i r . 
E m p l e a d o s . . . 
TENTATIVAS 
V, H. Total 
SUICIDIOS 
V. H* Total 
C I A S I F I C A C I O N E S 
J o r n a l e ' o s ó b r a c e r o ? . . . 
P a d e c i m i - n t o . · ' fí-ico5». . 
Causas d^ scono idas . • 
« o n a r m a de f u e g o . , . . 
P r e c i p i c á n d o s de a l t u a s » 
A r r o j á n d o s e a l paso de u n t r e n 
TENTATIVAS 



































a 0 grados 
691'1 













































1 0 0 
8 6 
















- 0 8 
— 5 0 
—3-7 
- 1 0 
1 8 




— 3 0 
—3-2 
0'4 
- 2 6 
0 0 . 
3-Ü 
4 0 
— 1 2 
0 2 
- 8 - 2 











































































N . E . 




N E . 












N . E . 
16 horas 
S. W 
8 W . 
W . 
s. w. 
N . E . 
N . E . 
E 
E . 
8. E . 
S E . 
S W . 
N E 
N . F . 
E . 
W 




































2 1 1 





. 0 1 
750 









O B S E R V A C I O N E S 
BSPBCTALHS 
E s c a r c h a - l l u v i a . 
L l u v i a - n i e b l a . 
L l u v i a 
L l u v i a n i e v e . 
N i e v e . . 
» 
E s c a r c h a . 
I d 
» 
N i e b l a 
E s c a r c h a . 
Esca rcha n i e b l a . 
• o c i o . 
E sca rcha , 
1 ^ . 
I d . 
i d . 
N i e b l a h ú m é d a . 
là. 
L u v i a . 
E s c a r c h a . 
V i e b l a . 
k icarcha. 
I d . 
Resumen correspondiente al mes de Febrero de 1922 
( L a t i t u d g e o g r á f i c a N . 4 2 ° , 2 0 ' 
E S T A C I Ó N D E B U R G O S L o n g i t u d a l W . d e M a d r i d 0 o . 0 ' , 4 " 
( A l t i t u d e n m e t r o s 8 6 0 
PRESIÓN ATMOSFERICA Á O GRADOS 
M á x i m a M í n i m a 
6 9 6 ' 9 682'4 
M e d i a 
6 8 9 ' ? 
TEMPERATURA A LA SOMRA 
M á x i m a , 
le'o 
M í n i m a 
- 5 * 0 
M= d i a 
5 ' 5 
H u m e d a d 
i e l a t i v a 






6 . 7 4 4 
Velocidad 
media 
2 4 0 
LLUVIA O NIEVE 
Total en mil ímetros 
1 2 « 2 
B R O M A T O L O G I A 
SERVICIOS PRESTADOS EN E L MATADERO 
C A R N E S 
R e s e s s a c r i f i c a d a s en e l M a t a d e r o , 
( v a c a s , c a b r í a s y l a n a r e s ) . . . 
V a c a f K i l o s T e r - K i l o s L a -
n n r p p . 
K i l o s 
67 .4G8 
C e r d i K ü o f ? 
2 0 è 5 8 5 
r J u b r i o ' K I f P 
A R T I C U L O S I N T R O D U C I D O S 
Reses eacrif i - .ndas E l l ó g r a m o 
C a r n e s sa ladas , e n c o n s p r v a , e m b u t i d o s , i d . 
Aves y c a s a 
G a l H n a s , p o l l o s 
P o l l o s , pa tos 
P a l o m a s . . . . 
P i c h o n e s . . . . 
UNIDADRS 
A r t í c u l o s v a r i o s 
H u e v o s . - . . . . D o c e n a s . . . . 
M a í z , . H e c l ó l i t r o s 
C e n t e n o i d . 
M a n t e c a . . . , K i l o g r a m o s 
Quesos d e l pa i s . . • i d . 




A R T I C U L O S I N T R O D U C I D O S 
Ha ' - ind . K i l o g r a m o 
A c e i t e . . . . . • • . . L i t r o s . 
L e c h e i d . 
B e b i d a s 
UNIDADES 
V i n o s c o m u n e s . 
I d e m finos . . . . 
S i d r a . . . . 
A g u a r d i e n t e s . , 
L i c o r e s . . . . . . . 
Cervezas 
P e s c a d o s y m a r i s c o s 
L i t r o s . 
i d . 
i d . 
i d . 
L i t r o s 
i d . 
K i l o g r a m o s 
L e g u m b r e s , v e r d u r a s y f r u t a s 
G a r b a n z o s y a r r o z . K i l o g r a m o s 






Precio que obtuvieron los principales artículos de consumo en el citado mes 
A R T Í C U L O S D E C O N S U M O 
Pan c o m ú n de t r i g o . . . . . . , , k g m o . 
I d e m de c e n t e n o i d , 
/ V a c u n o . . . . i d 
Carnes o r d i n a r i a s ! L a n a r i d . 
de g a n a d o . i C e r d a f r e sca i d . 
i d . 
i d . 
, . i d . 
, i d . 
, i d . 
. i d . 
i d 
i d . 
i d 
. docena 
T o c i n o f r e sco 
Raca lno . , . . : . 
Sa rdana sa l ada *. 
Pesca f resca o r d i n a r i a 
A r r o z 
G a r b a n z o s • . . 
Pa ta t a s . 
j u d í a s . . . 
H u e v o s . . . 




























1 0 0 
0 90 




A R T Í C U L O S D E C O N S U M O 
A z ú c a r . k p m o . 
C a f é . . . . . . . i d 
V i n o c o m ú n . . . l i t r o . 
A c e i t e c o m ú n . 
L e c b e 
C o m b u s t i b l e s ( 
i d . 
i d 
L e ñ a 100 k l g s . 
C a r b ó n v g t a l . . . k g m o . 
I d . m i n e r a l . . . i d . 
C o k . i d . 
P a i a . . . . . 100 k l g s . 
P e t r ó l e o . . . . . l i t r o 
F l u i d o e l é c t r i c o (5 b u j í a s a l mes ) . . ... 
Gas (met>"o " ú b i o o ) » . . . . 
A l q u i l ar a n u a l de i P a r a l a clase c b r e r a 
las v i v i e n d a s . | P a r a l a c lase m e d i a 







0 8 0 
12 00 
0 36 
0 1 4 
0 1 3 
6'00 
1'90 




1 6 0 
6l00 
O^O 









0 0 0 
J O R N A L E S DE L A G L A S E OBRERA 
J O H N A L E S . — C l a s e s 
O b r e r o s f a b r i l e s ! 
é i n d u s t r i a l e e . J 
M i n e r o s . . . 
M e t a l ú r g i c o s 
O t r a s c lases . 
H e r r e r o s . . 
A l - a ñ i l e s . . 
C a r p i n t e r o s . 
C a n t e r o s . . 
P i n t o r e s . . 
Z a p a t e r o s . . 
f Fa·- t r^ s . . . . C o s t u r e r a s v m o d i s t a s 
. ^ O r r a s clapes 
J o r n a l e s a g r í c o l a ? ( b r a c e r o s ) . . . . . . . . 
O b r e r o s de o f i 
OÍOS d i v e r s o s . 
HOMBRES 
TIP" CORRIENTE 












Maxi ui o 
Pesetas 1 is 
^6 




























a i ® n i í 
ANALISIS DE L ^ S ABIJAS POTABLES 
^ I F R A M E D I A D E V A R I A S D E T E R M I N A C I O N E S 
C L A S E S O N O M B R E S 
D S LOS V I A J E S 
C o m p a ñ í a d e a g u a s 
F u e n t e d e l R i v e r o 
1S/I r L I O ^ A T S A O ^ , P O R T . I T R O 
TIPSICIUO tijp 




Mnleri» orgánica totnl 
represeñléda en oxigem 
Liquido 
•r d 
L i q u i d i 







^moniacHl, Ni roso. 
No coni i f ne 
No contiene 












la existencia de 
bacterias de origt n; 
intesuna!. 
- ) - 1 v e z co t 
- f - i v e z cok 
N O T A . — E n la contaminación se empleará el P'gno — cuando no exista; y el f cuando sea evidenciada, poniendo 
en cifra el número de dias que en el mes se haya aavertido. 
Ar áásis de sustancias alimenticias 
C I F R A T O T A L D E A N À L I S I S P R A C T I C A D O S 
MUESTRAS DE 
L e c h e . 
V i n o s 
P a n 
A g u a r d i ^ n t e s y l i c o r e f 
C a r n e f resca ( c 6 r d « j , 
C h o c o l a t e s . . . . . . 





Inspección veterinaria en los mataderos 
Rases reconocidas y sacrificadas. 
B o v i n a s . . 38^ 
L a n a r e s 2 ñ 2 
i De c e r d a 200 
' C a b r í a s .. . . » 
R E S E S B O V I N A S R E C O N O 0 I D A S Y D E S E C H A D A S 
P o r f a l t a de n u t r i c i ó n . 3 
R E S E S B O V I N A S R E C O N O ^ I D \.8 E I N U T I L I Z A D A S 
Reses de c-erda r e c o n o c i d a s ó i n u t i l i z a d a s 
P o r padece r c i s t i c e m o s i s 0 
P o r n o r e u n i r b u e n a s r o n d i c i o n e s 0 
C A R N E S Y V Í S C R R A S I M J T 1 L I Z A D A S 
P u l m o n e s 4 . H í g a d o s 5; c a r n e 0, v i e n t r e s , 0 k ^ l o s . 
I N U T I L I Z A C I O N E S E N 1 OS M A R C A D O S , T I E N D A N , 
P U E S T O S , E T C . 
E m b u t i d o s , 0; Pescados, 300 M a r i s c o s , 200; k i l o s . 
T t t a l de d e s i n f e cion<-s p r a c t i c a d a s . . . 
R o p a s de t o d a s c a ^ s e s t e r i l i z a d a s . . . 
D e s i n f e c c i o n e s p r a c t i c a d a s 4 p e t i c i ó n 
de las A u t o r i i a d f t s l a c u l t a t i v a s ó de-
b idas á l a i n i ' M a t i va d e l L a b o r a t o r i o , 
I d . i d á p e t i c i ó n a l e los p a r t i c u l a r e s . . 







Est? b l e c i m i e n t o f p a r t i c u l a r e s I 
I n s t i t u t o s m u n i c i p a l e s . . . . 1 
Casas ' l e s o c o r r o ) 
B e n e f i c e n c i a 
CASAS SOCORRO 
N ú m e r o de D i s t r i t o s p a r a «-1 s e r v i c i o m é l i c o e n q u e 
se h a l l a d i v i l i d a l a c i u d a d 
I d e m de casas de S o c o r r o . . . . , 
S E R V I C I O S P R E S T A D O S D U R A N T E E L M E S 
E n f e r m o s a s i s t i d o s á d o m i c i l i o . . . 8 
A c c i d e n t e s s o c o r r i d o s • 156 
V a c u n a c i o n e s 2 
R e v a c u n a c i o n e s > 
ASISTENCIA DOMICILIARIA 















































1305i 917 1 H47 i 9 í h6i 
Servicios prestados por los Practicantes del Distrito 
D i s t r i t o s 








E n f e - m o s 





A l t a s 






A s i s t e n c i a 
á las 
d e o i n f e o c i o n ^ t 
H a j u n a b r i 
g a d a eppe 
o i a l . 
Recetas despachadas 
A - i t e r c i a d m i f i i» i a . 1147 
H o s p i t a l y Capa R e i u g i o . 187 
A s i l o de l « s H e r m a n i t a s de 
los p o b r e s . ' . 32 
Casa de o c o r r o . , . , » 
T O T A L . . . 1366 
9 
HOSPITAL DB SAN JUAN 
E N F E R M E D A D E S 
Médicas. Infecto-contagiosas linrecto-c 
(Otras. . 
„ . , . i T r a u m á t i e a s . . Quirúrgicas. . i0ix&B <. 
lixisfencia 





























Mortalidad por mil. . . i^ s'co 
H08PITAT. D E L R E Y 
E N F E R M E D A D E S 
Médicas , . l o t a s ! 0 ' ! 0 1 1 ' ^ . 1 0 8 8 6 : 
^ . , lTraumáticas. . . . . Quirúrgicas , \ 0 ^ B ^ ^ 
£cti(eneia en 
31 de Enero 
de l«2 > 
VAR. HEM. 




c u r a c i ó n 
S A L I D A S 




VAR H EM 
Mortalidad por mil. . . , . . o'oo 
H o s j j i c 5 © y H o s p i t a l p r o v i D c i a l e s c o n O o ^ g i o d e s o r d o - m n d o s 
M O V I M I E N T O D R A C O a i D O S 
N ú m e r o de a c o g i d o s e n 1.° de 
m e s . . 
E n t r a d o s 
Suma. . . 
R . \ P o r d e f u n c i ó n . . . . 
a ]as . j p o r ot.ra8 oaugag , . 
T O T A L . . . 






























M O V I M I E N T O E N F 1 R M ^ B Í A 
R x i í - t e n c i a en 1.° de mes . . . 
E n t r a d o s . . . . . . . . 
Suma, 
C u r a d o s 
M u e r t o s , 
T O T A L . . . 
E x i s t e n c i a en fin de mes . 
E n f e r m e d a d e s c o m u n e s . . . 
I d e m i n f e c c i ó s » p y con t ag io sa s . 
























5 ' ) | 
GA8A REFUGIO DE SAN JUAN 
M O V I M I E N T O D E A C O G I D O S 
N ú m e r o d e a c o g i d o s e n 1.'° d e m e s . . 
E n t r a d o s . . . . . . . . . . , 
Suma, . 
B a i a s \ P o r d e í u n c i ó n 
J * I P o r o t r a s c a u s a s . • , . . . 
T O T A L . 
E x i s t e n c i a e ñ fin de m e s . 










A d u l t o s 
0 
A d u h a s 
0 















L a e n f e r m e r í a d e e s t a c a s a f o r m a p a r t e d e l H o s p i t a l d e S a n J u a n 
M o r t a l i d a d por 1,000 a sog ides , a n c i a n o s , 48 39; a n c i a n a s , 00 09; n i ñ a s , 0 0 00; t o t a l , 17'75 
10 
Gasa provincial de Expósitos 
E x i s t e n c i a e n 1 . ° de m e s . . 
E n t r a d a s . 
Suma. . . 
« S a t à f o * y J f l - 1 P o r d e f u n c i ó . . . 
jas. .* . . I P o r o t r a s c a n s a s . 
Existencia en fin de ues. 
Laclados ftwíTnternos. 
nodriza. . f E x t e r n o s . 
H a s t a 1 a ñ o . . 
D e 1 á 4 a ñ o s . 
t I n t e r n o s . 
* f E x t t r n o s 
I n t e r n o s . 
E x t e r n e s 
D e m á s d e 4 a ñ o s . { ^ e r n o 8 -
) . E x t e r n o s 
Falle 
cidos.. 















0Ç gp s^ca OQ 
pons 
09 ? 9 a I 
SOUB 
o? ? 08 A A A A' A A 
sonB 
08 ? OS 9 a 
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«P saaoad-pç A A A A A A 
CCi O i d O I 00 
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5 
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Albererues nocturnos mumcipfl,le8 
A L B E R G U E S 
A l ( j H m i e n t o de p o b r e ? 
t r a n s e ú n t e s . . . 
H"MBB 
57 






Raciones suminislradas por la Tienda-Asilo 
Mum. 
D e p a n . , . . 
D e s ^ p a . , 
D e b a c a l a o . . 
D e c o c i d o . . , 
D e c a r n e c o c i d a . 
D e c a l l o s . . . 
V i n o 
T O T A L . . 
2 6 9 3 
7 3 4 
o o o 
•27H4 
8 2 3 
0 0 0 0 
2 6 7 
7281 
Gota de leche • 
m ñ o s lactadosÁZ*™?**' ' ' J ( H e m b r a s . . 1 7 
Total. . : . . . 2 4 
L i t r o s de l e c h e c o n s u m i d a . . . 6 7 2 
O t r o s s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s 
ï n g e w j o ï o s 
D u r a n t e e l mes de F e b r e r o n o se h a n r e g i s t r a d o « a esta 
C i u d a d n i n g ú n i n c e n d i o . 
Vehiculos matriculados 
E x i s t e n c i a en 
31 E n e r o . . . 
M a t r i c u l a d o s 
mes F e b r e r o 
SUMA-; 
I n u t i l i z a d o s 
E x " t e n c i a en 
1 28 F e b r e r o . 



















A d u m b r a i o p ú b i n o 
N U V E R O T>E ^ Ü H E v S 
Alumbrado por gas 
De toda 
la noche 
8 0 9 
De inedia 
noche 
5 1 2 
ñlumbrado eléctrico 





ñlumbrado por petróleo 




Inspección de cabes 
Jftmer» 
A c o m e t i d a s á l a a l c a n t e r i l ' a . 
B l a n q u e o y p i n - t u r a d e e d i f i c i o s . 
C o l o r a c i ó n dfi s i f o n e s . . . . . 
D e s a l o j a s t o t a l e s . . . . . . 
R e p a r a c i ó n d e c a l l e s . . . . 
I d e m de r e t r e t e s . . . . . . . 
I d t r a d t s n m i d e r o f . . ; * 
v a r i o s 
v a r i » ! 
v a n o s 
t í 
i n h u m a c i ó n e f e c t u a d a s 
CBMBNTHJRIOS 
M u n i c í p a i de ¡San 








H ta d 
89 
Concesiones otorgadas por el Ayuntamiento 
O B M K N T B R I O S 
San J o s é , 
G e n e r a l a n t i g ' i o 
( o l a u b u r a d o ) . . 
S E P U L T U R A S C O N C E D I D A S 





T U M -
BAS 
14 








UE PIEDAD DEL CIRCULO CATOLICO DE OBREROS 
EMPEÑOS 
I n t e r é s c o b r a d a p o r los p r é s t a m o s . . . . . . 6 por 100 
N ú m e r o t o t a l dd e m p e ñ o s n u e v o s y r e n o v a c i o n e s 
sobre a l h a j a s ropas d u r a n t e e l mes . . . . . 246 
I m p o r t e t n pes a de los m i s m o s . . . . . . . 16.0Ü7 50 
Cía ificación por operaciones 
P r é s t a m o s sobr* 
a l h a j a ^ . . . , 
Id . sobre ropas . 
EMPEÑOS 
N U E V O S 





l i w 9 50 












i 2 B 
Pías 
13 968 
2 069 50 
asificación por cantidades 
De 2 á 
De 26 á 
De 76 á 
De 151 á 
De 261 á 1.250 
De 1 261 á 2.500 
De 2 601 á 5 000 
25 pese ta . 
75 i d . 
150 
250 
i d . 
i d . 
i d . 
I d . 



























N ú m e r o de d e s e m p e ñ o s de a l h a j a s , . . . . . . 69 
Impor r . e en pesetas de los m i s m o s . . 5.B32'C0 
N ú m e r o de d e s e m o e ñ o s de ropas . 58 












1 ¿ 5 1 á 
25 pesetas 





i d . 
i d . 
i d . 





















N ú m e r o de p a r t ' d a s de a l h a j a s v e n d i d a s . . . 00 
I m p o r t e de l a^ m i s m a s en pesetas i OOOO'CO 
N ú m e r o de p a r t i d a s de r o p a v e n d i d a 00 
I m p o r t e de las m i s m a s e n pesetas. . . . . . . 000 
Clasificación por cantidades de las partidas vendidas 
De 2 á 
De 26 á 
De 76 á 
De 151 á 
D e 251 á 
: 25 pesetas 
75 i d . 
150 i d . 
250 i d . 








D í a s d e l m « s en que se h a n hecho m a y o r n ú m e r o de p r é s -
t amos , 4 , 1 1 , 20 y 25 . 
CAJA DE AHORRO DEL Gimo CATÓLICÜ DE OBREROS 
INTERÉS PAGADO Á LOS IMPON H1NTB8. 3 1[2 y 4 POR 100 
N ú m e r o de i m p o s i c i o n e s n u e v a s 121 
I d t m por c o n t i n u a c i ó n . . ; . . . . . . • 5:17 
T o t a l de i m n o s i c i o n e s . , . . • • • • • • 658 
I m p o r t e en pesetas . • 270.068 92 
I n t e r e s e s a c u m u l a d o s . . , • » 
N ú m e o de p*í.gos po r sa ldo . . . . . . . 92 
I d e m á c u e n t a . . . . . . . ' 266 
T o t a l de p a g o s . . . . . . • • • • • • • 347 
I m p o r t e en pesetas • . . . .. . • 287 007 07 
Saldo en 28 de F e b r e r o de 1922.—Ptas . . . 4.37l.42t) '44 
Número y clase .de los imponentes que han ingresado, han cesado y existen en el mes 
Menores àe 14 años. .. 
Dedicadas ar las labores de su casa 
Sirvientes 
J o r n a l e r o s y a r t e s a n o s . . 
E m p l e a d o s . . . . . . 
M i l i t a r e s g r a d u a d o s . . . 
I d j m n o g r a d u a d o s . . . 
A b o g a d o s , . . . . . 
M é d i c o s y F a r m a c é u t i c o s . 
O t r a s v a r i a s c l a s e s . . . 
G o b i e r n o c i v i l e n d i s t i n t o s 
D e l a s c a j a s e s c o l a r e s . . 
V a r o n e s . 
H e m b r a s 
/ S o l t e r a s . 
' C a s a d a s . 
( V i u d a s . 
i V a r o n e s . 
{ H e m b r a s 
c o n c e p t o s . 
• , • • • » • 






































E x i s t e n 
6 4 7 
5 9 8 
7 8 9 
1 8 9 
3 7 4 
1 9 
4 5 4 












Al tmi l iMi 7 iwgt i » U pvopitdtd lamBibli 
D u r a n t e P1 mes de F p b r e r o se h a n i n s c r i t o en el R e g i s t r o 
de l a p r o p i e d a d ocho o n t r a t o s de o o m p r a - v e n t a y n i n g u n o 
de p r é - t a m o h i p o t e c a r i o sobre fincas s i t u a d a s en e l t é r m i n 0 
m u n i c i p a l de es ta c i u d a d , r e s u l t a n d o l o s s i g u i e n t e s d a t ó s e 
N ú m e r o de l a s fincas v e n 
d i d a s . • 
S u p e r f i c i e t o t a l d e l a ? 
m i s m a s . . . . 
i m p o r t e t o t a l de l a v*>ntíi 
N ú m e r o de l a s fincas h i -
po tecadas 
S u p e r f i c i e t o t a l d e l a s 
m i s m a s . . . 
T o t a l c a n t i d a d p r e s t a d a . 
I d . i d . g a r a n t i d a 
I n t e r é s m e d i o de l o s p r é s 
t a m o s . . . . . 
Urbanas Rústicas 
1 h . 79 A. 25 c. 
1.700 P u s . 
0 
00 i r e a s 
0.000 Ptas.^ 
o.ooo i d . 
0 oU 
! .255 m c 62 c. c 
223.600 p t a s 
ü 
000 m os. 00 c. 
00.000 p tas . 
0 . 0 0 0 i d . 
0 ' l : " l . i d - " I . 
INSTRITCCION FRÍM^RIA 
Ï J S C Ü E r , A S 
D E N I Ñ O S 
^1 G r a d u a d a s . ' 
i ' 
S I U n i t a r i a s . 
A d u l t o s í ' · l a s e s ) 
Círculo Católico 
de Obrero; 
G ' a d u a d a s . . . 
A d u l t o s . 
D E N T Ñ A S 
M . 
^ 1 G r a d u a d a s 
2 \ U n i t a r i a s . . 
2 ' P á r v u l o s . . 
Círculo Católico 
de Obreros 
G r a d u a d a s . 
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MOVIMIENTO D E BIB IOTEGAS 
BIBLIOTECAS 
P r o v i n c i a l 
N ú m e r o 
it ieciorn 
3 7 8 
Tolúmetus 
pediúot 
4 7 0 
Ü ^NlPiCAv 1 Ó N D E LA.s OBhtAS f O R MATPRlAS 
Teologia 
V6 











1 6 0 
A C C I D E N T E S FORTUITOS 
Número de hechos. 166 
T O T A L B S . . 
Edades 
H a s t a 5 a ñ o s . . 
D e 6 4 10 a ñ o s . 
D « 11 á 16 i d . . 
D e 10 & 20 i d . 
D e 2 1 k 26 i d . . 
D e 26 à 30 i d . 
D e !»! á 86 i d . 
D e 36 á 40 i d • 
D e 41 & 4 í i d . . 
D e i 6 4 6 ü i d . 
D e 51 á 66 
D e 66 a 60 
DÒ 61 e n a d e l a n t e 
Sin c l a s i f i c a r . . 
id . . 
id. . 
Estado civil 
!3ol t e r o s . . . . 
Casados . . . . 
V i u d o s . . . . 
N o c o n s t a . . . 
Profesiones 
A l b a ñ i l e s . . 
' j * r p i a t e r o B . 
VÍCTIMAS 
M U F R T O S 
T . 








































































M i n e r o s . . 
C a n t e r o s . . . . 
F e r r o v i a r i o s . . 
E l e c t r i c i s t a s . 
C o c h e r o s . . . . 
O t r o s c o n d u c t o r e s 
P r o p i e t a r i o s . . . 
C o m e r c i a n t e s . . 
I n d u s t r i a l e s . . . 
P r o f e t i i o n e s l i b e r a 
les 
J o r n a l e r o s . . . 
S i r v i e n t e s . 
O t r a s p i -o fep iones . 
S i n p r o f e s i ó n . . 
N o c o n s t a . . 
Causas 
C a í d a de v e h í c u l o 
ó c a b a l l o . . . 
I d e m de a n d a m i e s 
P o r e l t r e n . . . 
P o r a r m a de f u e g o 
M á q u i n a s y h e r r a 
m i e r t a p . . . . 
A n i m a l e s . 
A s f í x i a . . . 
O t r a s causas 
N o c o a i t a . . 
VÍCTIMAS 
MUERTOS LKSTONAnoS 







































































iGidentes del tralnjo Tefsípadns en el BobieMO civil de la pTovincia w 
N ú m e r o d e h ^ c h n p . T G 
àniscedenfets 7 e úíh&úis. i . las TieÜmas 
P o r su sexo . . . . . . . 
Por su e5tado civil. 
S o l t e r o s 
Casados . . . 
Por su naturaleza. 
ypñ c a p i t a l . . . 
De la provincial D e l o s d e m á 
f A v u n t a m i e n t o s . 
De las d e m á s p r o v i n c i a s . . . . . 
Por su edad 
D e l 4 á l 5 f l ñ ^ , . 
DP i 8 á 40 a ñ o s 
De 4J á 60. . . . . . . . . . 
De nr-ás de 60 i d . . . . . . , . 
Por el.salario ó computación á metálico 
qué tuvieron 
De 1-. á l ' 4 y pesetas 
De 2 á 2 49 i d . . . . . . . 
D e 2 50 á 2 99 i d 
D e b á 3-49. . . . . . 
De 3 50 á 3 99 
De 4 
De 5 




á 4 í>9 
á 5 99 
á 6 99 
á 7 99 
á b'99 
á 9-9!) 
i d . 
i d . 
i d . 








D e 10 en a d ú l a m e . . . . . 
9or los dias de la semana 
L u n e s . 
M a r t e s . . ,. . 1 . . . . . . 
M i é r c o l e s . . . . . . . . . 
J u e v e s , 
V i e r n e s . . . . . . . . . . 
S á b a d o 
D o m i go. . . < ^ , 
Por la hora en que ocurrieron 
A l a s .ocho 
A l a s d i e z . . . . . . . 
A las, o m e . 
A las ca to rce 
A las q u i n c e ' . . . 
A las .cLez y seis . . . . . . 
(1) Se p u b l i c a r á n e n e l B o l e t í n d e l mes de M a r z o . 

































V»f. l i ta . 
A las d i ez y s ie te . ' . . . . . . 
A las d i ez v nu,TTe . . . . . . . 
Por las horas de Jornada 
O bo bor>ts , . . . . . . . 
Por la Industria á que el trabajo del 
obrero pertenecía 
S e r v i c i o s g e n e r a l e s d e l E f t a d O j D p u 
t ac iones ó M u n ^ i p i o s . . . . . ¡T r a b a j o s en p i e d r a . Hnr re ' -o s y c e r r a j r o s 
A l b a ñ i l e s . . . 
I d ^ m de" l a a l i m e n t a c i ó n . . . . 
I d ^ m d e l v e s t i d o , . . . . . . 
I d e m de t r a n s p o r t e s . . . . . . 
T r a n s p o r í e s . —Por f e r r o c a r r i l . . , 
O t r a s clases de t r a n s p o r t e 
J o r n a l e r o p , b race ros , peones, e tc . , ó 
i n d i v i d u o s s i n i n d i c a c i ó n de u n a 
p r o f e s i ó n d e t e r m i n a d a 
A C C I D E N T E S Y S U S C O N S B C U B N C I A S . 
Por la causa productora 
M á q u i n a s b e r r a m i e n t a s . . . . . 
H e r a m i e n t a s de m a n o . . . ' . . 
J a r^a y d e s c a r g a . . . , , . . 
>aída de ohjtstos. . . . . . . • 
o n d u o c i ó n de c a r r u a j e s v í a o r d i n a r i a 
Vlan 'obras t e r o v a ias . . . . . 
Ü a t e r i a s i n c a n d e s c e n t e S j c o r r o s i v a s y 
x p l o s i v a s ( q u e m a d u r a s ) . , . . 
Ouerpo ex t iv ÜJS. . . . . . . . . 
I n u l a s v a r i a s . . . . . . . . . 
Jausar-desconocidas . . . ,* . . . 
Caliticación y lugar de las lesiones 
Ca*"t)za 
i T r o n < - 0 . . . . . 
Leves. • • M i e m b r o s s u p e r i o r e s . 
I L em i n f r i o r e s . . , 
Greherales. . . . . 
Graves.—Lugar d e s c o n o c i d o . . 
vio i tale- ' . 
Calificación de la inutilidad 
^ e m p o r i J . . . . . . . . . 
A b s o l u t a . 
0 0 
0 0 
. •^ ••e· 1 .JJ « 
r E L I T o s 
C o n t r a l a s p e r s o n a s 
Lesiones.. . . 
O ros denlos 
C o n t r a l a p r o p i e d a d 
R o b o . . . . . . . . . . . 
H u r t o . . . 
E s t a f a s y o t r o s e n g a ñ o s . . : 
C o n t r a l a h o n e s t i d a d 
A b u s o s d e s h o n e s i o s . . . . . 
E s c á n d a l o p ú b l i c o . . 1. . . 
C o n t r a l a l i b e r t á d 
y s e g u r i d a d 
A m e n a z a s y c o a c c i o n e s , . . . 
E s c á n d a l o e n l a v í a p ú b l i c a . 
: N U T R E R O T>S 
DHIIIOS 



















O O I V I B 1 I D O S H J M T ) J ¿>> & JDT=y 
TRABAJO 
Dia I NoíhP 
FIESTA 
Dia I Nnrhe 
víM'üiiA DE m n 
Norh' 
14 
SERVICIOS PRESTADOS POR LA. GUARDIA MüNIOIPÁL 
D e t e n c i o n e s 
Po heridas. . 
Por hurto y robo 
P o r sospechas de idem. 
Por estafa 
Por orden superior. . . . . 
Por desacato. 
Por e s c á n d a l o . . . . . . , 
Por cometer actos deshonestos. . 
A u x i l i o s 
A varias autoridades. . 
A particulares . . . : 
E n la casa de socorro. . . 
E n farmacias. . . . . . 
E n casos de incendio. . . 














Suma anterior, , 
C r i a t u r a s e x t r a v i a d a s 
N i ñ o s . 
N i ñ a s . 
37 
R e c o n v e n c i o n e s p o r i n f r i n g i r 
l a s O r d e n a n z a s m u n i c i p a l e s 
Personas. 
A u t o m ó v i l e s . . . . . . . . . 
Bicicletas. . . . . . . . . 
Coches de punto , 
Carros , 








T O T A L G E N E R A L . 103 
M O V I M Ï E N T O P B N A L 
Número de reclupos fijos. . . . . . 
Idem id. de tránsito rematados. 
Idem id. á disposición de las Autoridade? 
TOTAL. 











En 28 d p Febrero 
764 
764 
C L A S I F I C A G I O N 
Por estado civil 
Solteros.. 
Casados. . 
Viudos. . . 
T O T A L , 
Por edades 
De i 8 á 22 a ñ o s . . . 
De 23 á 30 id 
De 31 á 40 id . . 
De 41 á 50 id . . . 
De 51 á 60 id . . . . . . 
De 61 á 70 i d . . . 
T O T A L . . . . 
"or iDstrucción elemental 
Saben leer y escr ibir . . 
No saben leer 
T O T A L , 
Número de veces que' 
han ingresado en la 
prisión 
Por primera vez . . . . . 
Reincidentes . . . . . . 
T O T A L , . , . 







































































































136 11 147 2 1 16 
103 
33 
6 109 0109 
5 38 2 36 








136 11 147 2 )45 




00 o (»0 00 o 
00 o 00 00, o 
00 
o 
o 00 00 o 
o 0 0 0 
00 o 00 00 o 
00 o 00 00 0 
MOVIMIENTO CARCRLARIO 
Número de reclusos cumpliendo condena. 
Número de reclusos de tránsito rematados 
Idem id. á disposición de las Autoridades. 
T O T A L . . . . . 
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D CO 00 
00 
O t-1 o 
o o to 
o te 
o o b© 
En 31 de Enero 
Alias 
Bajas ' 
En 8 de Febrero 




Ko 8 de Febrero 




En 8 drt Febrero 
Eo 31 de Enero 
Altas 
BrtjHS 
Kn y á e Febrero 
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Número de recltresi fijos. . . . . . . 
Núin'íro de reclaaaa de tránsito remafcadas 
Idem id, á dispósieión de las Autoridades, 
En á' de Enero Altas Suma Bajas En 8 de Febrero 
C L A S I F I C A O I O N 




T O T A L 
Por edades 
De g á 14 años 
De 15 á 17 años . . . 
De 18 á á2 id . . 
De 23 á 30 id 
De 31 á 40 id . . 
De 41 á 50 id . 
De 61 á 70 id . . . . . 
De más de 60 años . . . 
T O T A L 
Por instrucción elemental 
Saben leer 
Saben leer y escribir . . . . . 
No saben leer . . . 
T O T A L 
Número de veces que han ingresado 
en la prisión 
Por primera vez 
Pór segunda id ... . . . . . . 
Pór tercera id 
Por más de tres veces 
T Ò T A L . 
R E D L U S A S F I J A S 
ARKESTOS GUBERNATIVOS 
O O O O 
PROCESADAS 
o V 






Servicio de identificación 
N.* de los reclusos reseñados antropométrica.16 10 
Id'ém dé los comprobados (1). . . . . . 1 
Idem de los identificados (2). . . . . ü 
Idem de los fotografiados. . . . . . , 0 






























Burgos, 22 de Mayo de 1922 
E l Jefe de Estadística, F E D E R I C O C A M A R A S A . 
AL 
15682 
^ Individaos que httn pasado dos ó m'àa' v'eo'eá por el Gabinete antroprométrico ooú el ifiitfmi» nombre. 
m Idem ideití dïïdtí ao^fert diB^Mo. , 


